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RESUMO 

O número de pessoas que possuem animais de estimação em suas residências vem 

aumentando, fazendo com que o tema de guarda responsável seja abordado cada vez mais, 

tendo em vista de que os tutores desses animais são os principais responsáveis por garantir 

o bem-estar dos mesmos. A população precisa ser orientada sobre a responsabilidade de 

ter um animal doméstico, garantindo-lhes a vacinação, alimentação, higiene, controle 

parasitário, abrigo adequado, água em abundância e ainda visitas ao Médico Veterinário. 

A orientação sobre guarda responsável vem para auxiliar a população sobre os cuidados 

que devem ser tomados, portanto, este artigo procurou relatar dados de tutores para com 

seus cães, através de um questionário em uma plataforma online de ampla disseminação, 

a fim de explorar sobre o conhecimento desses tutores em relação aos diversos fatores de 

bem-estar animal e as condições em que se encontram seus animais domiciliados. 
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INTRODUÇÃO 

Apreciados como companheiros, os cães vêm ocupando um espaço considerável 

nas casas das famílias. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

em 2016 apontam que 44,3% dos domicílios do país possuem pelo menos um cachorro, 

o equivalente a 28,9 milhões de unidades domiciliares (CRMV, 2017). Isso faz com que 

o Brasil ocupe o segundo lugar mundial em número absoluto em animais domésticos, 

perdendo apenas dos Estados Unidos (DOMINGUES et al., 2013). 

No ano de 2003 foi descrito pela primeira vez o conceito de Guarda Responsável 

como sendo “[...] a condição na qual o guardião de um animal de companhia aceita e se 

compromete a assumir uma série de deveres centrados no atendimento das necessidades 

físicas, psicológicas e ambientais de seu animal, assim como prevenir os riscos (potencial 



 

 

de agressão, transmissão de doenças ou danos a terceiros) que seu animal possa causar à 

comunidade ou ao ambiente, como interpretado pela legislação vigente” (SOUZA, 2003). 

O bem-estar animal envolve condições fisiológicas e psicológicas nas quais o 

animal possui capacidade de adaptar-se harmoniosamente com aquilo que o cerca, 

satisfazendo suas necessidades e capacidades conforme sua natureza biológica (AGUIAE 

et al., 2017). De acordo com a organização World Animal Protection Brasil (2018) os 

tutores têm a obrigação de garantir o bem-estar de seus cães. Ações como a esterilização; 

vacinação anual; alimentação de boa qualidade; higiene; controle de parasitas; abrigo 

adequado; água limpa em abundância; e visitas periódicas ao médico veterinário auxiliam 

na prevenção de doenças, possibilitando ao animal de estimação uma vida mais saudável 

e feliz. (CATAPAN et al., 2015) 

Este trabalho foi realizado por acadêmicos do curso de Medicina Veterinária, 

membros do Grupo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Comportamento e Bem Estar 

Animal (GEPECBEA), da UCEFF Faculdades Chapecó (SC) com o objetivo de analisar 

dados referentes às origens dos animais e o espaço dentro das residências na atualidade, 

a frequência de visitas ao veterinário associados ao histórico de doenças de cada cão e o 

conhecimento dos tutores em relação ao estado de vacinas e vermífugos de seus cães, 

bem como suas importâncias para a garantia do bem-estar animal e das pessoas que os 

cercam, amenizando doenças infecciosas, de zoonoses e para o auxílio da manutenção da 

saúde. Ainda, foi feito uma análise da importância da atividade física, da coleta de fezes 

no combate a disseminação de doenças e os motivos pelos quais os tutores optaram ou não 

por esterilizar seus animais de estimação. 

METODOLOGIA 

Para a realização da pesquisa, optou-se pela plataforma online do Google, devido 

à praticidade na disseminação das questões e rápida disponibilização de dados. O link foi 

divulgado principalmente por meio das redes sociais abrangendo, desta forma, pessoas de 

todo o Brasil. O questionário continha 20 perguntas com opções de respostas objetivas 

(múltipla escolha), e algumas descritivas. 

Na estruturação do trabalho, indagou-se: qual o número de pessoas que possuem 

cães e o número de animais por residência, suas origens e o local onde esses animais 

descansam; a frequência que vão ao médico veterinário e se foram acometidos por alguma 

doença; se a vacinação está em dia e se os tutores têm conhecimento de quais foram 



 

 

aplicadas; se os animais estão com um bom histórico de vermifugação e se há controle de 

ectoparasitas; se praticam atividade física e se há coleta de fezes; e se foram submetidos 

ou não a castração e o motivo para a realização deste procedimento cirúrgico. 

O questionário “Posse Responsável de Cães” ficou disponível por três dias e 

contou com a participação de 4.137 voluntários. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS  

Obteve-se 4.137 respostas, destas 3.932 (95%) responderam que possuem cães 

em sua residência. A partir desse dado observou-se que 1.838 (46,7%) possuem apenas 

um cão, 1.726 (43,9%) obtêm dois a quatro cães e 368 (9,4%) possuem mais de quatro 

cães. (Gráfico 1) 

 

Gráfico 1 

Analisou-se também que 2.788 (70,9%) tutores responderam seus animais foram 

adquiridos através de adoções e 1.069 (27,2%) relataram que efetuaram a compra e 

somente 75 (1,9%) não tinham conhecimento da origem dos seus cães. (Gráfico 2) 

 



 

 

 

Gráfico 2 

Quanto ao local que esses animais descansam 2.641 (67,2%) relataram que seus 

animais dormem dentro da residência e os demais 1.283 (32,6%) deixam seus animais 

dormirem fora de casa. O local onde esses animais descansam é de grande importância, 

se o local for muito distante de onde seus tutores dormem, os animais podem sentir-se 

isolados e acabem querendo aproximar-se de seus donos, isso faz com que o animal perca 

o sono e acabe se estressando ou tendo ansiedade durante a noite. A cama de descanso 

deve ser grande para que o animal possa espichar-se e sentir-se protegido e confortável. 

Caso o animal não descanse o suficiente poderá ficar sem energia durante o dia e com o 

tempo pode vir adquirir o hábito de não se exercitar (MEUS ANIMAIS, 2017). 

Com relação à prática de exercícios, obteve-se que 32,6% dos tutores praticam 

atividades físicas todos os dias com seus animais, 19,1% mais de uma vez na semana, 

21,9% apenas uma vez na semana e 26,4% responderam que seus cães não praticam 

atividades físicas. De acordo com Cavalcanti et al. (2009) exercícios físicos regulares 

beneficiam o sistema cardiovascular dos cães, auxiliando na regeneração hepática e 

diminuindo a pressão arterial sistêmica. Em longo prazo, promovem uma melhora do 

aparato respiratório, endócrino, muscular e humoral (BUCH et al., 2002). (Gráfico 3) 



 

 

 

Gráfico 3 

Durante as atividades físicas, é inevitável que os animais defequem, podendo 

eliminar nas fezes parasitoses zoonóticas de importância para saúde pública. Destaca-se 

a larva migrans visceral (LMV), sendo uma síndrome que se desenvolve em humanos 

causada pela migração de larvas de Toxocara spp., um ascarídeo com distribuição 

cosmopolita (CARVALHO e ROCHA, 2011). Outra zoonose parasitária comum é a larva 

migrans cutânea (LMC), causada por vermes do gênero Ancylostoma, as crianças são o 

grupo mais frequentemente acometido, pelo contato com terra e areia, estando sujeitas ao 

contato direto com larvas infectantes de nematoides que causam LMC ou LMV 

(SOARES et al., 2018). Quando questionados sobre o recolhimento das fezes, que 

possivelmente ocorrem durante os passeios, 2.346 (81,1%) tutores relataram efetuar tal 

procedimento e 547 (18,9%) não a realizam. 

Foi constatado que 87,7% dos tutores realizam periodicamente a prática de 

vermifugação em seus animais. Existem inúmeras doenças em cães causadas por vermes. 

Esses podem alojar-se nos intestinos, fígado, rim e até mesmo no coração. Acometendo 

também os seres humanos. Por isso é fundamental que seja realizada a administração de 

vermífugos com frequência (OLIVEIRA, 2014). Em contrapartida 12,3% dos 

entrevistados não realizam. 

O controle de ectoparasitas ocorre em 81,9% dos animais contra pulgas e 

carrapatos, 7,2%fazem o controle apenas contra pulgas e 10,9% não fazem controle 

algum. As pulgas e carrapatos não são um problema exclusivo só do animal. O carrapato 

é muito resistente, por isso é difícil de combatê-lo. Esses parasitas depositam ovos e larvas 

em diversos ambientes, sobrevivendo por meses. Sendo que os proprietários não 

conseguem exterminá-los por completo. O controle eficaz é realizado por meio de 

aplicações mensais de ectoparasiticidas. (UCBVET, 2017) (Gráfico 4) 



 

 

 

Gráfico 4 

De acordo com os resultados observados, 3.319 (84,4%) afirmaram ainda que a 

vacinação dos seus cães esteja dentro do cronograma. Destes, 410 (12,4%) tutores não 

possuíam conhecimento de quais foram às vacinas que seus animais receberam. Essa falta 

de conhecimento vista também em uma pesquisa por CARDOSO e BASTOS (2016) 

ocorre, muitas vezes, pela falta de campanhas da vacinação ou pela falta de interesse do 

tutor em relação ao que essas vacinas podem prevenir. (Gráfico 5) 

 

Gráfico 5 

A vacinação e vermifugação de animais torna-se necessário para diminuir os 

riscos associados a estas consequências negativas sendo responsabilidade dos tutores o 

controle de doenças através das vacinas, abrangendo o conhecimento de protocolos que 

possam auxiliar no combate de diversas doenças, assim como as vacinas polivalente (V8 

e V10) que combatem contra parvovirose, cinomose, adenovírus Tipo 2, parainfluenza, 

coronavirose e cepas de leptospirose (APTEKMANN et al., 2013). Assim como a vacina 



 

 

antirrábica citada por Rodrigues et al. (2017), que possui uma letalidade próximo de 

100%, preconizando a vacinação anual de cães. 

Verificou-se ainda nessa pesquisa que 1.665 (42,3%) dos tutores levam seus 

animais ao médico veterinário mais de uma vez ao ano, 1.494 (38%) somente quando 

necessário e 665 (16,9%) apenas uma vez ao ano. No entanto 108 pessoas, responderam 

que nunca levaram seus cães ao veterinário, o equivalente a 2,7% dos participantes. 

(Gráfico 6) 

 

Gráfico 6 

Quando perguntados sobre o histórico de doenças, 61,9% responderam que seus 

cães não foram acometidos por doenças, e 38,1% dos participantes responderam que o 

animal foi acometido por alguma manifestação patológica. A pergunta “Qual doença seu 

cão teve?” contabilizou 569 respostas objetivas. As doenças mais citadas foram: Doença 

do Carrapato (Babesiose ou Erlichiose) com 193 respostas (33,91%); Dermatite com 56 

respostas (9,84%); seguido de Parvovirose com 41 respostas (7,2%). (Gráfico 7) 



 

 

 

Gráfico 7 

Causadas por protozoários e transmitidos através de carrapatos, as 

hemoparasitoses Babesiose (zoonose) e Ehrlichiose, conhecidas popularmente como 

“Doença do Carrapato”, parasitam as hemácias e leucócitos no sangue, respectivamente. 

Acometem principalmente cães, que podem ou não apresentar sinais clínicos. Essas 

doenças, além de tantas outras transmitidas por vetores como pulgas e carrapatos, podem 

ser facilmente prevenidas através do controle profilático de ectoparasitas com a utilização 

de fármacos como a deltametrina em forma de spray, solução para aplicação dorsal e na 

coleira, como observado nos trabalhos de CARVALHO et al. (2018) e TOMIAZZI et al. 

(2016). 

Por fim observou-se que a maioria dos tutores submeteram seus animais de 

estimação à castração. No total 56,7% optaram pelo método de esterilização, sendo que 

2,2% escolheram-no para que não houvesse cio, 7,8% para que não ocorressem ninhadas 

indesejadas, 3,5% para eliminar as marcações de território, 23,8% para evitar doenças 

transmitidas no coito e 62,4% selecionaram todas as opções. (Gráfico 8) 



 

 

 

Gráfico 8 

Embora o abandono seja um crime previsto na Lei Federal nº 9.605/98, o número 

de animais encontrados nessa situação no Brasil é alarmante. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde, com informações obtidas através do Instituto MAPAA 

(2016), cerca de 20 milhões de cães encontram-se abandonados no país. Reduzir o número 

de animais de rua é fundamental para evitar a sua multiplicação, bem como, preservar a 

saúde pública, principalmente levando em consideração o controle de zoonoses. A 

redução da natalidade por meio da esterilização de cães é uma das maneiras mais 

eficientes utilizadas para contribuir com o controle populacional (SAMPAIO et al., 

2014). 

A utilização de metodologias de esterilização cirúrgicas traz uma série de 

benefícios para a saúde dos animais, contribuindo na prevenção de doenças venéreas, 

câncer e tumores venéreos transmissíveis. Além disso, há que se considerar o 

desaparecimento de comportamentos que o cio provoca tanto em machos quanto em 

fêmeas e ainda, o controle populacional dos animais urbanos, fator que influencia 

consideravelmente na proliferação de zoonoses (DE PAULA, 2012). 

Dentre os 43,3% que não optaram pelo procedimento cirúrgico, 2,4% fazem o 

comércio dos filhotes, 22% não querem causar algum tipo de desconforto ou dor para o 

animal, 29,7% não sentem segurança no procedimento e 45,9% relataram não possuir 

condições financeiras suficientes para custear uma cirurgia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados apresentados demonstram que a maioria dos tutores optaram pela 

orquiectomia e ovário-histerectomia de seus animais. Muito embora exista uma parcela 



 

 

da população que ainda não aderiu ao procedimento, a castração é tida como uma medida 

que traz inúmeros benefícios não só ao animal, mas também aos seres humanos. Foi 

possível observar que a maior parte dos tutores optaram pela adoção de animais. A 

castração e a adoção de animais são atitudes essenciais para a mudança do cenário onde 

a superpopulação de cães abandonados só aumenta.  

A grande maioria possui um local de descanso dentro da residência, isso se dá 

pelo apreço dos tutores aos animais. Porém, os resultados obtidos demonstraram que 

ainda há uma baixar regularidade de tutores que praticam atividades físicas com seus 

animais domésticos. Esse resultado pode estar associado a falta de informações sobre os 

benefícios que apresentam.  

Conclui-se que a preocupação com a saúde animal, e consequentemente com o 

bem-estar dos animais de estimação por parte dos tutores é relevante na atualidade. Este 

dado é confirmado pela quase totalidade de respostas positivas quando questionados 

sobre a ida, ou não, e a frequência que os cães são levados ao veterinário no ano. É notório 

que boa parte dos tutores dos cães reconhecem a importância da posse responsável, já que 

levam a sério a vacinação, vermifugação e controle de ectoparasitas dos mesmos, fazendo 

com que as doenças causadas pela não realização destes protocolos sejam prevenidas. 
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